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Resumo: O minicurso: Identificação de Répteis, foi pensado como uma 
maneira de aprofundar os conhecimentos sobre os lagartos e as serpen-
tes, tendo como principal objetivo levar aos educandos do oitavo e nono 
ano do Ensino Fundamental II a importância de conhecer e preservar os 
representantes do grupo Squamata e para isso, foi realizado o uso de um 
exemplar vindo de uma coleção zoológica e um modelo didático durante a 
realização do minicurso para impulsionar ainda mais o interesse dos jovens 
pelos conteúdos que foram abordados. O projeto contou com a participação 
total de 47 estudantes e foi bem recebido pela escola devido ao fato de ser 
uma atividade complementar que viria a colaborar com o aprendizado dos 
discentes, os mesmos foram bem receptivos com a novidade. O minicurso 
foi desenvolvido e ministrado por acadêmicas do Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas durante o período em que foram bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).
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Introdução

Os répteis são um grupo de animais conhecidos por possuírem, em 
comum, a presença de escamas e a ectotermia, que é a capacidade de regu-
lar a temperatura corporal por meio de fontes externas de calor. (MARTINS; 
MOLINA, 2008). Esses animais possuem adaptações que os ajudaram a per-
manecer até os dias atuais, como a presença de casca revestindo seus ovos 
e a independência de água para a fecundação predominantemente interna 
(ZUG; VITT; CALDWELL, 2001).

Os lagartos, em especial, representam um grupo diverso, com mais de 
5.600 espécies (UETZ, 2013). Estes animais que se adaptam e variam de 
tamanho, podendo chegar a 3 metros de comprimento, como o Dragão de 
Komodo. Os de grande porte, em sua maioria, são herbívoros, com exceção 
dos Varanidae que se alimentam de aves, mamíferos e outros animais ver-
tebrados e invertebrados (POUGH; JANIS; HEISER, 2008). Em vista de sua 
diversidade de hábitos alimentares, as serpentes e lagartos possuem grande 
importância ecológica no controle populacional de vertebrados e inverte-
brados, em especial os insetos (BITTENCOURT 2004; PAZINATO 2013).

Ainda, partindo do ponto de vista socioeconômico, os répteis são 
importantes na área da saúde em fabricação de medicamentos, alguns ani-
mais são utilizados em zooterapia. Partes do corpo desses animais, como 
gordura, pele, dentes e ossos são utilizados, em diferentes partes do país, 
para tratar de enfermidades como o reumatismo e até mesmo a asma e der-
rames (OLIVEIRA; SOUSA, 2018).

Decorrente da imprudência humana, muitos acidentes são causados 
devido ao medo que as pessoas têm em relação aos répteis, principalmente 
às serpentes. Esse medo, na maioria das vezes, é propagado por meio de 
filmes e histórias que estimulam a aversão a animais que nem sempre são 
perigosos (COSENDEY; SALOMÃO, 2013).

A falta de conhecimento adequado da sociedade pode gerar perda de 
interesse, por não entender a importância dessas espécies, em vista disso 
alguns répteis são exterminados de propósito, em consequência, ocorre o 
declínio populacional desses indivíduos (DI-BERNARDO; BPRGES-MARTINS; 
OLIVEIRA, 2003).

Nesse contexto, as coleções zoológicas surgem com principal função de 
servir como material para o ensino, sendo importantes para o entendimento 
e conservação da biodiversidade, ao promover, por meio de aulas práticas, 
o manuseio e observação de espécimes, contribuindo para a melhoria da 
aprendizagem (AZEVEDO et al, 2012).
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As coleções zoológicas retratam a biodiversidade e são fundamentais 
sistemas de referências por apresentar as diversidades biológicas presen-
tes na natureza. Além de permitir reconstruir “memórias” que fornecem 
informações, padrões e processos da natureza para chegar às respostas de 
questões importantes para a sociedade, bem como o descobrimento de 
novos recursos naturais e resultados de alterações climáticas. Estas, também 
possuem papel importante na divulgação e promoção da cultura científica 
(ALVES et al, 2014). Ainda, podem ser usados em sala de aula ao servir como 
banco de dados essenciais para que se desenvolva o pensamento científico 
(CAMARGO, 2009).

Outro importante recurso didático consiste nos modelos tridimensio-
nais, que fogem do tradicional, favorecendo a aprendizagem dos discentes 
ao torná-los mais interessados e motivados, proporcionando uma experiên-
cia benéfica tanto para o aluno quanto paro o professor por possuir um novo 
material de auxílio ao ministrar suas aulas (NICOLA; PANIZ, 2016).

No ambiente escolar, a utilização de materiais didáticos, como os 
modelos tridimensionais, promove a relação entre teoria e prática, visto que 
o aluno pode observar e assimilar o que foi aprendido em sala, fazendo 
com que o conteúdo se torne mais compreensível (BESERRA; BRITO, 2012). 
Levando em consideração as informações apresentadas, o presente trabalho 
teve como objetivo mostrar as vantagens do uso de metodologias alternati-
vas em forma de projetos que venham a colaborar com o conhecimento dos 
educandos.

Metodologias

O projeto ocorreu na Escola Municipal de Ensino Infantil Fundamental 
Maria Eliza Magalhães, localizada na cidade de Paracuru, no bairro do 
Boi Morto. A escola oferta da Educação infantil até o 9º ano do Ensino 
Fundamental e dispõe de oito salas de aulas, com turmas de aproximada-
mente 30 alunos nos turnos da manhã e tarde. Embora a escola não seja 
contemplada com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), a direção recebeu muito bem os bolsistas e disponibilizou tempo 
das turmas e o espaço da escola para a realização do minicurso.

Foram escolhidas duas ordens do grupo dos répteis escamados, sendo 
então a ordem dos lacertílios, que abrigam os lagartos e a ordem dos ofídios, 
que abrigam as serpentes, em seguida foi confeccionado um modelo didá-
tico de um organismo lacerta, para que estivesse devidamente prontos até 
o dia da ocorrência do projeto e também foi buscado um exemplar real de 
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um organismo ofídico disponível como coleção zoológica, em seguida foram 
organizados os conteúdos que seriam ministrados durante a realização do 
minicurso.

Finalizado o planejamento e a preparação do material, seguiu-se com a 
divulgação do minicurso dentro da escola. O minicurso ocorreu em dois dias 
na semana para duas turmas, uma de 8° e outra de 9° ano, totalizando quatro 
horas para cada turma.

Para que os estudantes tivessem uma maior proximidade com um 
organismo que tivesse a aparência de um animal real, dentro da ordem dos 
lacertílios, foi utilizado o modelo didático de uma Iguana, feita com o mate-
rial biscuit, visto que não havia como levar um organismo da ordem lacertília 
vivo para o minicurso. Da mesma forma, para o estudo com serpentes, um 
modelo de animal real, porém tratava- se de um exemplar de uma coleção 
zoológica e seguiu-se a mesma lógica organizacional do conteúdo anterior.

O modelo tridimensional foi feito com biscuit e foi utilizado para pos-
sibilitar uma melhor visualização do que estava sendo apresentado e o 
exemplar da coleção didática foi também pensado exclusivamente para o 
curso e buscando auxiliar no processo de ensino aprendizagem (GILBERTO, 
2004). A utilização destes, também, pode minimizar a falta de recursos 
das instituições, visto que são confeccionados com materiais baixo custo 
(FREITAS et. al, 2008).

Durante o minicurso foram abordados tópicos com temas importantes 
sendo estes as principais características fisiológicas, reprodução e alimenta-
ção destes animais. Foi debatido também, sobre mitos associados à algumas 
espécies, bem como a importância ecológica das mesmas.

Para a coleta de dados, além das observações de sala realizadas pelos 
ministrantes, foi também aplicado ao final do minicurso, um questionário 
com os alunos. O questionário era composto por oito questões. As seis pri-
meiras questões aferiram conhecimentos repassados acerca do grupo dos 
lagartos (três questões) e do grupo das serpentes (três questões). As duas 
últimas questões eram sobre o minicurso em geral, a sétima versava sobre 
os pontos positivos do projeto e a oitava, sobre os pontos negativos e como 
otimizar a atividade.

Resultados

O minicurso que foi ministrado para a turma do 8º ano contou com a 
presença de 24 alunos, e o minicurso para os alunos da turma do 9º ano 
teve a participação de 23 alunos. O primeiro conteúdo ministrado foi sobre 
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lacertílios, onde foram abordadas as características principais do grupo, 
dando bastante ênfase nas escamas pelo corpo e sua ectotermia, carac-
terísticas que nos permitem identificá-los. Isto porque segundo Stahnke, 
Demenighi, Saul (2009) os répteis sofrem constantes posicionamentos 
negativos vindo dos humanos, que normalmente expressam repulsa para 
com esses animais. Em seguida, foi abordado sobre seus hábitos alimentares 
e a reprodução, dando ênfase sobre o modo das espécies se reproduzirem e 
também de como seus ovos se desenvolviam melhor em temperaturas mais 
quentes.

Segundo Araújo e Luna (2017), muitas pessoas acreditam que répteis 
são apenas animais que rastejam, porém é crucial deixar evidente e claro 
sobre a diversidade do grupo e suas características particulares de cada 
ordem. Adentrando ainda mais sobre o estudo dos lagartos, foi estudado o 
habitat natural desses animais e de como eles viviam, onde eram normal-
mente encontrados e os benefícios do habitat natural para a proliferação 
das espécies, seguido disso, ainda seguindo o estudo dos mesmos, os alu-
nos tiveram a oportunidade de ver as diferenças entre camaleões e iguanas 
e também conhecer mais a respeito sobre o lagarto popularmente conhe-
cido como cobra-de-vidro, finalizando então, com a importância ecológica 
desses organismos e sobre como é importante respeitar e conservar esses 
animais por possuírem uma grande importância para a nossa fauna.

Durante o estudo das serpentes, foi dado ênfase as características 
gerais e comparativas com relação aos lagartos, seguido do estudo sobre os 
tipos de alimentação adentrando um pouco sobre as formas de obtenção 
de alimento das mesmas, os tipos de reprodução, pontuando as ovíparas 
e vivíparas. Em seguida, foi abordada as principais famílias que habitam o 
nosso território nacional e a diferença que possuíam para capturar presas e 
caçar, o que levou ao estudo dos tipos de dentição, onde foi mostrado aos 
alunos os quatro tipos de dentes e dado alguns exemplos de espécies que 
possuíam cada tipo.

Após conhecerem as dentições, foi visto a diferença entre as serpentes 
peçonhentas e as que não possuem peçonha e algumas características que 
possibilitavam a identificação além da dentição, como por exemplo a pre-
sença ou ausência de fossetas loreais e labiais. Isto porque segundo Moura 
et al. (2010), a identificação errada de serpentes pode ocasionar em aciden-
tes potencialmente fatais para o ser humano. Nesse momento, foi utilizado 
um exemplar de um organismo real, vindo de uma coleção zoológica, para 
que os educandos pudessem ter um contato, assim como no estudo dos 
lacertílios, com um organismo, porém, no caso do estudo das serpentes fora 



ISBN: 978-65-86901-31-3 1048

Área Temática 01
Ensino de Ciências e Biologia e Relações CTSA

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.361

utilizada um organismo real porém dentro de um recipiente de conserva 
com álcool e formol.

O conteúdo foi finalizado com a importância econômica e ecológicas 
que as serpentes possuíam e foi dado ênfase a produção de antídotos e 
também ao controle biológico, deixando claro para os jovens sobre a 
importância que elas possuem para a biodiversidade e como é necessário 
respeitá-las. Segundo Bernarde (2011), existe uma diversidade de espécies 
de serpentes no nosso país e muitas dessas são de interesse médico, por 
isso torna-se necessário haver estudos relacionado a esses animais, não 
apenas em laboratórios e universidades, mas também na educação básica.

Os alunos responderam em sua maioria, corretamente mostrando ter 
tido total atenção e interesse pelos conteúdos abordados. Nas perguntas a 
respeito dos lacertílios, a primeira pedia para citar as quatro classes apre-
sentadas durante o minicurso, na segunda questão, mencionar as diferenças 
entre uma iguana e um camaleão e a terceira, descrever pelo menos três 
maneiras de ser mais conscientes e preservar os mesmos. Os discentes res-
ponderam corretamente todas as perguntas, demonstrando então, que os 
conteúdos referentes aquela ordem haviam sido entendidos e absorvidos.

Com relação as questões sobre serpentes, estavam a partir da quarta 
questão do questionário e pedia para os educandos escreverem os quatro 
tipos de dentição que existem dentro da ordem dos ofídios, a quinta ques-
tão perguntava sobre as maneiras de obterem o alimento e a sexta questão, 
era sobre os ambientes em que são frequentemente encontradas e o que 
se deve fazer em relação a sua conservação. Pôde-se observar através das 
respostas das questões sobre os ofídios que, assim como nas primeiras 
questões, os alunos absorveram os conteúdos sobre serpentes igualmente 
com grande interesse, assim como foi com os lagartos.

Todas as respostas na questão que pedia a avaliação do minicurso, a 
respeito dos pontos positivos foram satisfatórias, os educandos mostraram 
ter gostado da novidade e pontuaram que a presença do modelo didático e 
do exemplar da coleção zoológica foram importantes para o entendimento 
deles durante o estudo dos organismos ali expostos. Os pontos negativos 
pontuados pelos alunos foi a respeito da falta de falar de outras ordens de 
répteis e sugestões de que houvesse futuramente um outro minicurso abor-
dando sobre esses outros animais que também são bastante interessantes 
de serem estudados.

O minicurso juntamente com o modelo didático e o exemplar da coleção 
zoológica contribuíram para o melhor entendimento dos educandos para 
com os organismos estudados durante o projeto, através do questionário 
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pode-se perceber, os educandos recepcionaram muito bem a atividade e 
mostraram-se interessados nos conteúdos ministrados, através do ques-
tionário aplicado no final do minicurso foi possível observar que haviam 
algumas questões que os mesmos mostraram-se completamente fascinados 
pelas informações obtidas, ficando evidente que o projeto conseguiu atingir 
os resultados esperados para com os educandos.

Considerações finais

A fusão entre o minicurso, o modelo didático e o exemplar da cole-
ção zoológica beneficiaram bastante o projeto, visto que muitas vezes são 
esses recursos que no ponto de vista docente contribuem bastante para a 
melhoria do aprendizado dos alunos pois foge do método conceitual de aula 
expositiva. A importância de utilizar essas metodologias alternativas para 
favorecer as aulas e complementar o estudo de um determinado assunto 
torna as aulas mais interessantes e mais instigadoras da curiosidade dos 
discentes.

Os modelos didáticos e as coleções didáticas são um material de 
apoio necessário para quaisquer atividades educativas, essas ferramentas 
se tornam juntamente com os assuntos abordados em sala de aula, uma 
grande motivação não apenas para os alunos estudarem e se interessarem 
pelas aulas, mas também para o docente que pode inovar sua aula de uma 
forma que venha trazer resultados satisfatórios para com o aprendizado dos 
discentes.

Conhecer mais afundo sobre os repteis trouxe para os educandos um 
maior esclarecimento de como esses animais são importantes para a nossa 
biodiversidade e que os mitos e informações erradas sobre estes organis-
mos acabam, levando a sociedade a ter comportamento e opiniões de uma 
hostilidade demasiadamente perigosa para com eles, visto que por serem 
organismos silvestres e de pouco convívio humano, sua peculiaridade pode 
trazer dúvidas sobre serem ou não um risco para a saúde humana.

Alguns esclarecimentos sobre essas peculiaridades são cruciais para 
que os educandos venham a ter uma conscientização de que as mesmas são 
o que tornam esses animais tão únicos e importantes para a natureza, além 
de informações sobre cuidados necessários ao cruzarem com alguns deles, 
sendo peçonhentos ou não. A forma mais competente de tornar o jovem 
estudante de hoje em um cidadão adulto e consciente sobre a importância 
de cada animal para a biodiversidade é através da educação e de méto-
dos que possam despertar nele o entendimento, o respeito e a curiosidade 
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sobre a diversidade, uma vez que é através de conteúdos trabalhados em 
sala de aula que é possível contrair de maneira mais detalhada informações 
sobre a vida animal.
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